Bio-Fertilizantes

Como se faz um Bio-Fertilizante

O propósito deste caldo é ser um fortificante em casos de emergência (para plantas com sinais de fraqueza, ataques de insetos) ou para tratamento de sementes antes do plantio. Não recomendado como adubo foliar, pois é melhor que as plantas se alimentem pelas raízes.

É um caldo rico em micro-organismos, micro-elementos, fermentos e enzimas. O processo de mexer ajuda dinamizar-lo (como se fosse um remédio homeopático).

A fórmula é flexível, podendo-se acrescentar ao longo do tempo elementos que sirvam para enriquecer o caldo (conchas, sargaço, ervas medicinais, ossos, pós de pedras, etc.) Sr. Adoniel, quem se dedica a propagar o bio-gel, recomenda que haja folhas de tomate e de tiririca, pois têm hormônios favoráveis ao crescimento.

No caldo usa-se diluido, 1-100. É mais um inoculante do que um adubo (embora algumas pessoas o utilizam como adubo foliar).

Sendo um processo aeróbico (com ar), o recipiente deve ser raso e de boca larga, para permitir que o ar seja incorporado na solução. Misturar freqüentemente também ajuda.

Não precisa ser um recipiente grande, já que cada litro serve para 100 litros de solução...

Neste recipiente, coloca-se 1/3 de esterco fresco ou na falta disto, composto curtido. Espere três dias para se iniciar o processo de fermentação, mexendo em sentidos alternados, para criar um vórtex no meio. Depois de três dias, acrescente folhas do ecossistema, folhas de ervas medicinais, pó de pedra (MB-4 de preferência ou outra pedra rica em micro-elementos) e fosfato em rocha. 

Mexa todos os dias durante duas semanas depois do qual a fermentação deverá ter-se estabilizada. Depois deste ponto pode-se começar a utilizar o líquido para tratar as sementes (deixando de molho na solução diluída por alguns minutos, não as sementes miúdas somente as sementes maiores), estacas (deixar a ponta num balde durante a noite anterior ao plantio), ou para tratar canteiros novos como estimulante à vida microbiana. Pode ser utilizado também para estimular pilhas de composto. Em caso de ataques de insetos na horta, pode-se pulverizar as plantas com o bio-gel diluído.

É um processo constante, conforme o caldo é utilizado, acrescenta-se mais água e elementos.

